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O presente plano decorre do disposto no articulado da Resolução de Conselho de Ministros 

n.º 65/2006, de 26de Maio, e aplica-se ao concelho de Carrazeda de Ansiães. 

Este documento tem por objectivo a definição das estratégias de actuação de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios para o ano de 2008, seguindo as orientações do ano anterior. As principais 

referências para a elaboração deste documento foram o Plano Municipal de Defesa da Floresta 

Contra Incêndios (PMDFCI), elaborado em Março de 2007, o Guia Técnico para a Elaboração do 

Plano Operacional Municipal 2008 da Direcção Geral dos Recursos Florestais (DGRF) e o Plano 

Operacional Municipal 2007de Carrazeda de Ansiães. 
 

Este plano seguirá a mesma estrutura do ano anterior, deste modo incidirá sobre os seguintes 

aspectos: 

----  Enquadramento do concelho – apresentará o enquadramento geográfico do concelho 

no país e distritos limítrofes, assim como as freguesias constituintes do concelho. 

----  Histórico e causalidades dos incêndios florestais – caracterizar e analisar a evolução 

dos dados de ocorrências e área ardida segundo diversos parâmetros (ano, mês, dia da 

semana, hora, causas, entre outros); 

----  Análise do risco de incêndio – apresentação da cartografia de perigosidade e de risco 

de incêndio florestal bem como definição das prioridades de defesa; 

----  Organização do dispositivo de Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI) – 

apresentação dos recursos humanos e materiais disponíveis para as diferentes acções 

(vigilância, primeira intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio e 

fiscalização); 

----  Anexo Cartográfico – elaboração de um documento contendo os cartogramas 

apresentados no POM no formato A3, bem como restante cartografia de pormenor, a 

ser apresentada a uma escala 1/25.000 tendo como base a carta militar, nomeadamente, 

mapa de bacias de visão de postos de vigia, mapa de apoio ao combate, mapa de 

prioridades de defesa, mapa de perigosidade e mapa de risco de incêndio.  

 

O Plano Operacional Municipal serve para definir a estratégia de prevenção, fiscalização e 

combate aos incêndios florestais, mas principalmente regular e estruturar a relação de articulação 
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entre as entidades e organismos intervenientes no Concelho de Carrazeda de Ansiães, com a intenção 

de desenvolver um sistema de detecção e vigilância eficaz. Accionar rapidamente os meios de 

combate; extinguir os incêndios na sua fase inicial; diminuir os reacendimentos e evitar o risco para 

as populações, bens e actividades 
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O concelho de Carrazeda de Ansiães está inserido na NUT III – Douro, pertencendo, em 

termos florestais, à Circunscrição Florestal do Norte – Núcleo Florestal do Douro. Tem como 

concelhos vizinhos Mirandela e Murça a Norte e Alijó a Noroeste separados pelo rio Tua, S. João da 

Pesqueira a Sudoeste e Vila Nova de Foz Côa a Sul separados pelo rio Douro, Torre de Moncorvo a 

sudoeste e Vila Flor a Nordeste (MAPA II.1). 

 

O Concelho de Carrazeda de Ansiães tem uma área de 27.925 hectares distribuídos por 19 

freguesias. Analisando a distribuição da superfície total (em ha) por freguesia através do quadro Q. 1 

e do mapa II.1 verifica-se que as unidades administrativas com maior área localizam-se na parte Sul 

sendo que as três com área superior a 2.000ha correspondem a Linhares, Vilarinho da Castanheira e 

Seixo de Ansiães (por ordem crescente de superfície). 

Q. 1 
 

Área das freguesias do Município de 
Carrazeda de Ansiães 

Freguesia Superfície Total 

Ribalonga 704,0 
Selores 762,0 
Carrazeda de Ansiães 896,1 
Mogo de Malta 941,2 
Belver 1.039,5 
Parambos 1.117,6 
Zedes 1.119,7 
Amedo 1.223,2 
Fonte Longa 1.333,1 
Castanheiro 1.366,5 
Lavandeira 1.401,0 
Pereiros 1.470,2 
Beira Grande 1.476,5 
Marzagão 1.622,1 
Pinhal do Norte 1.681,6 
Pombal 1.682,1 
Seixo de Ansiães 2.399,4 
Vilarinho da Castanheira 2.825,8 
Linhares 2.864,3 
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Recorreu-se aos dados provenientes da página oficial da Direcção-Geral dos Recursos 

Florestais para os dados mais antigos, e às imagens de satélite MODIS para 2005, 2006. Para o ano 

de 2007, recorreu-se à cartografia recolhida pelo próprio Gabinete Técnico Florestal, em conjunto 

com a corporação de Bombeiros Voluntários de Carrazeda de Ansiães. 

 

Recorrendo à análise do número de ocorrências e das áreas ardidas é possível entender a 

evolução da situação durante a época de incêndios, possibilitando a disponibilização mais eficaz dos 

meios e facilitar a sua coordenação. 

Ao nível do Núcleo Florestal do Douro, onde se insere o concelho de Carrazeda de Ansiães, 

este apresenta valores acima da média, tanto no número de ocorrências como na área ardida. 

De forma a analisar minuciosamente os todos os focos de incêndios, este tópico será 

subdividido em vários, estudando-se a sua distribuição anual, mensal, semanal, diária e horária. 
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Apesar da reduzida área do concelho, os incêndios verificam-se com alguma frequência e 

distribuem-se por todas as freguesias, particularmente os incêndios de grandes proporções. As causas 

mais comuns para esta situação é a realização de trabalhos agrícolas, como as queimas para a 

eliminação de resíduos da exploração agrícola, embora proibidas durante a época estivas. 

Analisando os últimos 10 anos, o concelho de Carrazeda de Ansiães registou uma média de 

11 ocorrências e uma área ardida de 42,5 hectares por ano (QUADRO Q. 2). 

Q. 2 
 

Área Ardida por ano  
em Carrazeda de Ansiães 

Ano Área (ha) 

1998 2.807,3 
1999 107,8 
2000 856,8 
2001 533,2 
2002 1.063,6 
2003 2.488,5 
2004 465,0 
2005 2.740,0 
2006 245,2 
2007 42,5 
TOTAL 11.349,9 
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Os anos de 2003 e 2005 ficarão marcados como anos com incêndios de elevadas proporções 

e uma grande número de ocorrências. Tal facto pode ser associado à escassa precipitação, desde o 

início do ano, aliada às elevadas temperaturas. Pelo contrário, o ano de 2007 primou pela redução 

tanto do número de ocorrências como da área queimada. No entanto, verifica-se a estreita 

dependência entre as condições climáticas e a evolução dos incêndios, já que a maior parte dos fogos 

coincidiram com a altura de maior calor e secura, tendo-se prolongado até aos meses de Outubro e 

Novembro. 

 

No mapa das áreas ardidas dos últimos 10 anos (MAPA II.1) são visíveis duas áreas 

problemáticas no concelho de Carrazeda de Ansiães, nomeadamente a Sul, uma faixa abrangendo as 

freguesias de Ribalonga, Linhares, Marzagão, Lavandeira, Selores, Seixo de Ansiães e Beira Grande, 

e outra nas freguesias de Amedo e Parambos, na serra de Parambos. É de destacar também as 

freguesias de Pinhal do Norte, Pereiros e Mogo de Malta, assim como Vilarinho da Castanheira, que 

nos últimos anos tem registado um aumento das ocorrências. 

 

Quanto à distribuição ardida e número de ocorrências cartografadas (QUADRO Q.2) verifica-se no 

último decénio um total de 18.334 hectares de área percorrida pelos incêndios, cuja dimensão é 

superior a 10 hectares devendo-se a 165 ocorrências. Nas ocorrências de 2007 nenhuma ultrapassou 

os 5 hectares, situando-se esta na freguesia de Beira Grande. 

É perceptível a elevada incidência de fogos na zona de Beira Grande. Seixo de Ansiães e 

Selores localizando-se aí 50% da área queimada do conselho do ano de 2007.  

No entanto, foi na freguesia de Fonte Longa que ocorreu o maior número de fogos, não 

resultando contudo em incêndios de grandes proporções. 

 

Nos últimos dez anos destacam-se 3 períodos críticos em termos de área consumida pelos 

fogos, nomeadamente o ano de 1998 com 2.807,3ha, 2003 com 2.488,5ha e finalmente, o ano de 

2005 onde se perderam 2.740ha de área florestal. 

 

No mapa II.2 está representada a área ardida no concelho de Carrazeda de Ansiães, relativa 

ao último quinquénio. É possível observar os incêndios de 2003, na parte norte do concelho, em 

Pinhal do Norte, Pereiros e Zedes e em 2005, na parte sul, nas freguesias de Lavandeira, Beira 

Grande e Selores. 
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Analisando o gráfico III.1 onde está representada a distribuição anual da área ardida nos 

últimos 20 anos observa-se um agravamento da situação, tanto ao nível do número de ocorrências 

como de área ardida.  

Desde 1996 até 2002 registaram-se mais de 100 ocorrências anuais apenas no concelho de 

Carrazeda de Ansiães. É bem notório o pico nesse período, no entanto, no último quinquénio a 

quantidade de ocorrências tem vindo a diminuir. 

De modo a poder avaliar o ano de 2007 ao nível de incêndios florestais por freguesia, iremos 

comparar com a média do último quinquénio. Estes valores são calculados segundo a área florestal 

de cada freguesia de modo a precisar com maior exactidão o verdadeiro impacto na comunidade 

florestal. 
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Gráfico III. 1 – Distribuição anual da área ardida no município de Carrazeda de Ansiães 

 

Outro valor associado ao número de ocorrências é a área ardida, representada no gráfico 

seguinte (GRÁFICO III.2) também ao nível da freguesia. Facilmente se confirma a diminuta área ardida 

em comparação com o último quinquénio. Nas freguesias de Fonte Longa e Seixo de Ansiães, onde 

o número de ocorrências foi o mais elevado, também se verificaram as percentagens de área ardida 

mais elevadas. Pelo contrário, na freguesia de Vilarinho da Castanheira á elevada área ardida não 

está associada a um número significativo de ocorrências. O facto de se registarem maiores extensões 
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queimadas por número de ocorrências pode dever-se à distância que esta freguesia se encontra em 

relação à sede de concelho, onde está localizado o quartel de bombeiros do concelho. 
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Gráfico III. 2 – Distribuição anual da área ardida no município de Carrazeda de Ansiães 
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Recorrendo à análise da distribuição mensal (GRÁFICO IV.  1) é possível avaliar em que época 

do ano é necessário reforçar a vigilância e fiscalização. Comparando o ano transacto com a média 

dos últimos 10 anos constata-se que existe uma discrepância de valores. 

Em 2007 o maior número de ocorrências verificou-se em Outubro (20) e Novembro (16), 

tornando-se assim num ano atípico, já que a época crítica não coincidiu com a época estival. Tal 

facto pode dever-se à instabilidade climatérica ocorrida durante o Verão. As chuvas “fora de tempo” 

favoreceram o crescimento da vegetação durante os meses de Julho e Agosto que, aliadas à subida de 

temperatura no Outono, contribuíram para o aumento de carga de combustível disponível para arder. 
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Gráfico IV. 1 - Distribuição mensal das ocorrências no concelho de Carrazeda de Ansiães 
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Gráfico IV. 2 – Distribuição do número de ocorrências por freguesia 

 
 

Ao nível de freguesias regista-se um valor de ocorrências muito elevado na freguesia de 

Fonte Longa, com 16 ocorrência no ano de 2007, que correspondem a mais de 25% do total de 

ocorrências (GRÁFICO IV.2). 
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A distribuição semanal de ocorrências será igualmente avaliada e comparada com os anos 

anteriores. A média dos últimos anos não permite concluir qual os dias ou dias da semana onde as 

ocorrências são mais frequentes, mas avaliando apenas o ano transacto, verifica-se uma diminuição 

do número de incêndios às quartas, quintas e sextas contrapondo com o sábado e a segunda-feira que 

são os dias mais problemáticos. 
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Gráfico V. 1 – Distribuição das ocorrências segundo os dias da semana 
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As ocorrências não apresentam nenhum padrão quanto à sua distribuição diária. E, 

comparando com as festas e romarias do concelho também não se verifica coincidências relevantes, 

deforma a poder-se atribuir alguma ligação a estas festividades. 
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Gráfico VI. 1 – Distribuição do número de ocorrências segundo o dia da semana 
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A distribuição horária permite concentrar os meios técnicos nas horas mais críticas, de modo 

a minimizar os tempos de ataque, aumentando a eficácia da primeira intervenção. Reconhece-se um 

padrão na distribuição horária das ocorrências, sendo após as 14 horas até às 18 horas o período com 

maior probabilidade de ocorrência de incêndio. 
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Gráfico VII. 1 – Distribuição horária do número de ocorrências 
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 O ano de 2007 caracterizou-se pela reduzida quantidade de incêndios florestais, assim como a 

consequente extensão destes. Comparando com os dados referentes aos anos anteriores, este ano foi 

excepcionalmente melhor, registando-se uma acentuada melhoria nos valores relevantes. No entanto, 

a causa principal para esta situação talvez fosse a anormal precipitação registada nos meses mais 

problemáticos. No entanto as causas dos incêndios mantém-se dentro da média, pois nos últimos 5 

anos, a maior percentagem de incêndios com causas determinadas, deveu-se a incendiarismo. 

 As fontes de alerta devem-se principalmente aos postos de vigia e aos populares, devendo-se a 

estes cerca de 50% das fontes de alerta. 
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X.1 Mapa de risco de incêndio 
 

O mapa de risco de incêndio seguiu naturalmente a Carta de Risco de Incêndio disponibilizada 

pela DGRF. O concelho de Carrazeda de Ansiães apresenta vastas áreas com risco de incêndio 

elevado e muito elevado, localizadas fundamentalmente em zonas de difícil acesso, com declives 

acentuados, nomeadamente das encostas dos rios pertencentes ao concelho. 

Pode-se destacar então a faixa da encosta do rio Douro, freguesias de Beira Grande, Seixo de 

Ansiães e Vilarinho da Castanheira, assim como a encosta do rio Tua, desde Castanheiro até Pombal. 
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X.2 Mapa de prioridades de defesa 
 

As prioridades de defesa incidem fundamentalmente na protecção das instalações humanas, 

como os aglomerados habitacionais, parques industriais e instalações pirotécnicas. Além da 

protecção da vida humana, também é importante proteger a linha eléctrica de muito alta tensão que 

atravessa o concelho de Carrazeda de Ansiães, já que se alimenta muitos focos habitacionais. 

Por último, é importante ter em atenção quais as manchas inseridas em zonas onde o risco de 

incêndio é elevado, neste caso apenas consideramos as áreas onde o risco apresenta índice de Alto e 

Muito Alto. 

Para que seja mais fácil a visualização dos equipamentos prioritários no concelho, apresenta-

se o MAPA IX.3. É de realçar o parque pirotécnico inserido numa área florestal, nomeadamente o 

parque pirotécnico de Belver. 

Na sede do concelho, existe uma concentração de elementos a proteger, como o parque 

industrial, a linha de muito alta tensão e, naturalmente, o aglomerado populacional. 
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No concelho de Carrazeda de Ansiães não existem Áreas Protegidas, sítios da Rede Natura 

2000 (Zonas de Protecção Especial ou Zonas Especiais de Conservação), nem qualquer área sujeita a 

regime especial. 
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XII.1Meios e recursos 
 

No concelho de Carrazeda de Ansiães estão disponíveis os seguintes recursos para o ano de 

2008, tendo-se compilado nos quadros seguintes. 

 

Q. 3 Listagem dos meios e recursos por entidade 
Acção Entidade Identificação da Equipa Sector DFCI Recursos Humanos (n.º) Período de Actuação 

10 01-01 a 15-05 e 
01-10 a 31-12 BVCA BVCA Concelho 

30 16-10 a 30-09 

GNR (SEPNA) Posto de Vigia Concelho  01-07 a 30-09 

Vigilância e 
detecção 

GNR GIPS Concelho 20 01-01 a 31-12 

5 16-05 a 30-06 Primeira 
Intervenção 

BVCA BVCA Concelho 10 01-07 a 30-09 

Combate, Rescaldo 
e Vigilância Pós-
incêndio 

BVCA BVCA Concelho 30 01-01 a 31-12 

 

Q.  Listagem da maquinaria pesada 
Tipo de equipamento Público Privado 

Tractor 4 35 
Tractor com atrelado  8 
Tractor com pás  3 
Retro-escavadora  6 
Cisterna 3 1 
Camião/plataforma  2 
Giratória  5 
Bulldozer  3 
Autocarro de passageiros  1 
Camião de carga  16 
Roçadoura 1  
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Q. 4 Listagem geral de contactos 
Entidade Serviço Cargo Nome do responsável Telemóvel Telefone Fax E-mail 

Presidente Eugénio A. Cardoso Castro 916 615 537 278 610 200 278 616 404  

CMDFCI Presidente da 
CMDFCI e Vice-
presidente 

António Augusto Nascimento 912 200 557 278 610 200 278 616 404 cmcrzaaugusto@mail.telepac.pt 

 
Vereador da 
Protecção Civil 

António Augusto Nascimento 912 200 557 278 610 200 278 616 404 cmcrzaaugusto@mail.telepac.pt 

Câmara Municipal de  
Carrazeda de Ansiães 

GTF Técnico Adalgisa Barata 916 615 116 278 610 200 278 616 404  
Bombeiros Voluntários de  
Carrazeda de Ansiães CMDFCI Comandante Abílio António Félix 919 317 627 278 616 104 278 615 186 bvca.comando@mail.telepac.pt 

CMDFCI/ 
SEPNA 

Comandante de 
destacamento 

Sargento Ajudante Abílio 
Augusto Fonte Dias 

961 194 184 278 265 325   
GNR 

GIPS 
Comandante de 
Destacamento 

Tenente Vítor Manuel Gomes 
Ronualdo 

961 380 042/ 
961 380 110 

279258 186 279258 186 7comp.gips@gmail.com 

Junta de Freguesia 
CMDFCI 

Presidente da 
Freguesia de 
Zedes 

António Augusto Lopes 919 859 456 278 615 211   

DGRF Núcleo 
Florestal 

Chefe do Núcleo Major Sá Pereira 914 216 380 259 322 013   

Exército CMDFCI Representante Major Sá Pereira 914 216 380 259 322 013   
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As entidades envolvidas nos processos de detecção e protecção da floresta, assim como a primeira 

intervenção são a A. H. de Bombeiros de Carrazeda de Ansiães, a Guarda Nacional Republicana 

(GNR) e o Grupo de Intervenção protecção e Socorro (GIPS), o concelho é abrangido por apenas um 

sector DFCI. Mantém-se os Locais Estratégicos para o Estacionamento (LEE), já que o ano também 

foi tão atípico em termos de ocorrências. Assim, o mapa com a distribuição dos LEE’s mantém-se 

inalterado (mapa XIII.1). 
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Seguindo o método dos anos anteriores, a vigilância para o ano de 2007 será repartida pela 

vigilância móvel e vigilância fixa. 

Este último prende-se particularmente com a Rede Nacional de Postos de Vigia, onde o 

concelho de Carrazeda de Ansiães é abrangido por cinco postos (MAPA XIV.1). O posto de Samorinha 

localiza-se dentro dos limites do concelho, enquanto que os restantes estão distribuídos pelos 

concelhos de Torre de Moncorvo, Alijó e Murça. No ANEXO 1 estão compilados os dados mais 

relevantes dos 5 postos de vigia que cobrem o concelho de Carrazeda de Ansiães. 

No MAPA XIV.2 podemos ver a visibilidade dos postos de vigia, perante o concelho de 

Carrazeda de Ansiães. Pode verificar-se que grande parte do concelho tem um défice de áreas 

cobertas, já que os declives acentuados das encostas do rio Douro e do rio Tua, dificultam a 

visibilidade directa. 

 

 



PLANO OPERACIONAL M UNICIPAL 2008 
CONCELHO DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 

 
 

 
 
CMDFCI de Carrazeda de Ansiães                                                                                                                                     25/31 
ABRIL |2008 

 
 



PLANO OPERACIONAL M UNICIPAL 2008 
CONCELHO DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 

 
 

 
 
CMDFCI de Carrazeda de Ansiães                                                                                                                                     26/31 
ABRIL |2008 

 
 



PLANO OPERACIONAL M UNICIPAL 2008 
CONCELHO DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 

 
 

 
 
CMDFCI de Carrazeda de Ansiães                                                                                                                                     
27/31 
ABRIL |2008 

 

"��
  .	����	
� ����	(�����/� *�� 
��/� 0���
���� ��
��%��-���
�.������������

 

A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Carrazeda de Ansiães (BVCA) e o 

Grupo de Intervenção Protecção e Socorro (GIPS) é a entidade responsável pela realização da 

primeira intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós incêndio. A sua abrangência coincide com a 

área da vigilância, assim como os pontos de LEE. Enquanto que os GIPs estão responsáveis apenas 

pela primeira intervenção e combate. 

Para estas acções, têm ao seu dispor os recursos que constam no QUADRO 6 
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Q. 6 Listagem dos recursos disponíveis para o combate 
Vigilância, Primeira intervenção, Rescaldo e Vigilância Pós-incêndio 

Ferramentas de sapador Entidade Recursos 
Humanos 

Área de 
Actuação 

n.º 
viaturas 

Capacidade 
humana 

Tipo 
de 

Viatura 

Capacidade 
Água (l) 

Comprimento 
das mangueiras 

(m) 

Equip. 
Rádios 
GPS 

Equip. 
Protecção 
Individual 

Motosserra Motobomba Enxada Abafador Pás 

1 5 pessoas 4x4 1.500 150 Rádio 5 1 1 1 1 3 BVCA 10 Carrazeda 
de Ansiães 1 5 pessoas 4x4 600 100 Rádio 5   1 1 3 

3 5pessoas 4x4   Rádio/ 
GPS 

15 GIPS 20 Distrito 
Bragança 

1 5 pessoas 4x2   Rádio/ 
GPS 

5 
2 4 6 10 6 

Combate 
Ferramentas de sapador Entidade Recursos 

Humanos 
Área de 

Actuação 
n.º 

viaturas 
Capacidade 

humana 
Tipo 
de 

Viatura 

Capacidade 
Água (l) 

Comprimento 
das mangueiras 

(m) 

Equip. 
Rádios 
GPS 

Equip. 
Protecção 
Individual 

Motosserra Motobomba Enxada Abafador Pás 

BVCA 30 Carrazeda 
de Ansiães 

8 5 pessoas/ 
viatura 

4x4 (7) 
4x2 (1) 

8000 (1) 
5000 (1) 
1.500 (2) 

600 (2) 

300 
300 

150/cada 
100/cada 

Comando 
(GPS) 

Rádio (8) 

30 4 2 10 30 10 

3 5pessoas 4x4   Rádio/ 
GPS 

15 GIPS 20 Distrito 
Bragança 

1 5 pessoas 4x2   Rádio/ 
GPS 

5 
2 4 6 10 6 
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* - Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 2006 (PMDFCI); 
 
* - Plano Operacional Municipal 2007 (POM 2007); 
 
* - Guia Técnico para Elaboração do Plano Operação Municipal 2008; 
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ANEXO 1 
 

Características dos postos de vigia abrangentes do concelho 
SAMORINHA 17-01 LOCALIZAÇÃO 

Altitude (m) 879 Toponímia Sr.ª da Graça 
Altura total (m) 6 Freguesia Carrazeda de Ansiães 

Altura plataforma (m) 4 Concelho Carrazeda de Ansiães 
BURNEIRA 19-0517-

01 
LOCALIZAÇÃO 

Altitude (m) 815 Toponímia Carlão 
Altura total (m) 5 Freguesia Carlão 

Altura plataforma (m) 3 Concelho Alijó 
REBOREDO 17-02 LOCALIZAÇÃO 

Altitude (m) 909 Toponímia Serra do Reboredo 
Altura total (m) 6 Freguesia Torre de Moncorvo 

Altura plataforma (m) 4 Concelho Torre de Moncorvo 
MURÇA 18-05 LOCALIZAÇÃO 

Altitude (m) 734 Toponímia Pensadoiro 
Altura total (m) 6 Freguesia Murça 

Altura plataforma (m) 4 Concelho Murça 
CARVA 18-04 LOCALIZAÇÃO 

Altitude (m) 1032 Toponímia Carva 
Altura total (m) 46 Freguesia Carva 

Altura plataforma (m) 2 Concelho Murça 
 


